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os MS os SOLDADo• 

Vão para elles as nossas saudações»'' 
comn)ovidas e as nossas orações fer-
vorosas. 
Saudamos, com estremecido enthu-;, 

siasmo, os vivos, e prantealhos, com 
enternecida dôr, os ►portos. 

N'unta lacta titanica, mas desegual, 
bateram-se os nossos soldados, em i 
França, niostrándo-se, coìn bravura 
assornbrosa, descendentes de tantos 
heroes, que escreveram paginas glorio-. 
sas nos fastos da nossa inegualavel 
Historia. 
Responderam sem trepidações ao 

ataque, que os tentava aniquillar por 
completo e receberam com inipeto e 
ardór os golpes que o inimigo lhes 
vibrava, com sanha infernal. 
Em frémitos de alegria e enthusias= 

mo, lênios soffregamente os telegrani-
mas, que nos trouxeram, embora con-
cisaniente, os relatos de; tantos actos 
heroicos praticados pelos valentes sol-, 
dados portuguezes, que toem recébido 
as sinceras liomenagens das nações 
alliadas, que admiram a sua audacia, 
louvain o seu mérito e saúdam o seu , 
heroismo. 
Mas a lacta deu-se em condições, 

extraordinarias,niuito aggravadas com 
a densidade do nevoeiro, n'unia des-
e(>ualdade inteiramente insupportavel, 
que obrigou os, ncissos soldados, que, 
tão garbosa e leoninaniente se bate-' 
rani, a recuarem alguns lcflometros, n' 
tini acto de estrategia militar que ilào' 
só os iinmortalisa, mas os prepara pa-
ra talvez mais proxinia irreniettida, na 
dual colherão virfdentes louros para 
entretecerem de gloria as' dobras da 
nossa bandeira. 

Recuarani e alguns artilheiros iban-• 
clonarani as peças com que - infligiram, 
tremendas derrotas, Nenhum, porém',. 
embora em meio de perigos mil, se 
esqueceu ele inutilisar para a guerra 
esses prodïgiosos inventós da scielicia, 
para que o inimigo d'elles se nào pós-
sa servir, para gue resulte seta impor`-
tancii o que abandonaram, quando 
era uma loucura proseguir o lance 
;li,riScado: í 

Parecia uma loucura. Mas, ani.da 
houve uni destacanieuto que' praticou 
essa loticttra, que bem póde chamar-se 
Iint verdadeiro lieroisino, resistindo„a 
1)é firme, até offertar á Patria as, tiltii 
:)ias gottas elo seu ,Saligue;"`''póÉque 
contava com a investida furiosa,, mas 
llào com a avalanche medonha, que 
eslnal*ava, porque era nunicrosissfrna, 
Uns e outros foram hcrois—os que 

Procurarani ponto estratc;;ico, para 
d'ahi combaterem deiiodadanicnte e 
os que resistiram, até com perda das 
1)roprias vidas, para testeinunliarem 
as gera.Ções seguintes o árlinio varonil 
de que estavam i-evestLdos. 

Iara todos elles, as nossas sauda-
ções mais con)movidas. 
Ao mesmo tempo, poréns, que adtui-

rainos tanto valôr, tarllbenl os olhos 
sc'nos niirejaram de lagrimas e o co-
ração sangra de saudade, ao remenio-
lar as vicia~ que fôraui ceifadas e que 
estavam , presas coai fios douro caos 

i: 

w. •••••••,+i•í,3t.ti'atl•6;•,iirá•';•t• •• tiis•. 

gttc,mt}fito os,alnavaui, 1 ¢r.•ue multo 

lhes •c]tl eF.1 hn . s l •4 #>Nl A  -4 
yNIort•er. t ` ti}•v rc •lcíYe• fio cllwl zt1 

En t6,iiícieclntave d'um dMl' 'nia 
não li)fals,4oS •1 •odere•sïos••ll• aç I, '•s, 

i 

seus filhos,,iã';não `•br>i'içar ó élfi s tz 
regaço; item lhes pedirão cíô"cés`pa'h- 
vias e,bérjos gÜentes d'antor, as s6 • 
esposas arrastarão ó ¡ièzado crep,e dá !y 
viuvez e as sua 5.'s.antas màes, en cujo 
regasso ensaiararü ;bs prrirleiros ,pas-
sos, já n, o póderào experimentar o 
ternissimo jubilo lde ,os apertarem ;es-' 
treitacianiente. em seus, b>-aços. 
Morreram pelai P,'tria';'mas não,vbl-

tam á Patria. , 
Tt'oltx`èlárll-nos, pórtanfq, Tuna -1 una dor 

infhtita o dílacerante, que não pçíde 
esqueçer , e porgti se cravou funda eni 
nossos coraçoes: L ( t 

A. Deus, das mrsq.icòrdias elevamos 
as nossas• preces'se•iitidas e fervorosas, 
para que a luz. perpétua n'elles res-
plandesça e'ellés' descaliceni chi paz, 
na alegria dos beinaventurados. 
Saudemos os giié lsfibrcvíveram, e 

oremos pelos gire ffió•, eram. ? 
Honra, valôr e'.mérlfo aos vivos- e 

para os mortos o perfume cias nossas 
préces, para, que a orvalho da miseri- 
cordia infirüta os agazalhé em sua vi 
são beatifica. 

i L  
t 

19h«etrniae1a•&•.de Faria 
Rua Iuf;,iüte!l). W6 fil lo B,; rcellos 

(lei Aiiiker o Ale kria 
t • Yhºtr)naccutico-Chitn;co 

Couipletó 'sortido (W%* dos' os artiiroy qu,;'`i 
gaarneceni`(tina iioa }) ha,inàcia: 

Sl•1tVI('U PE'R.MAN2`NTP• 

At, t•e>tíni>,l•a •-le* es 

t  • 
Porquq augmentou muito o numero 

de eleitores, forânt t:inibem augjnell-
tadas e modificadas algumas ass•em-
,blei<•is, eleitoraes, il'este concelho.. 

Ficam sendo,as seguintes, as sécles 
das assembleias eleitoraes: —13;trcel-
los-A ( Paços do,Concc)ho), I arecllos-I3 
(Escolas do Çanipo (le.•.D. Carloq), 
vellos, Gilmonde, B;u•qucii;os,• Gueral, 
Viatodos, ' C:ir•reiri, V.11-7ca) , Tricotira-
dos, I_arlia, Roriz, Silva, Qu, int1àcS, 
Pabue e Perelhal. 
Estamos infornridos de' que se po-

de votar, trrt,.cvuscitmti.n( ëni, todo.,., os 
Deputacíos pro1.)gtos por este Ç ) reato, 
porque ltòtive escrul.)ulo na sua esco-
lha._ - -, _.. - -.. 

Está jloni'eidi«unia. coV>gidssão, cla 
quais fáïein iámbém•partc ciou menl-
bros cio Centro`-Catlïòlieo de '13ra 
para cuidar da piCilS:1.ài>•d•t"eleitriì;ï!: 
Não haja affi•otix ilncntos. O cami-

nho está-nos apontadci por tjuem teta 
óbri€ração de' nos orientar. ' 

Trilheniol-o coni''sé•;uránça. 
A'' úrna; . pois. 1 11 

1 8OUCA8A.•J• 
r 
Dá orçamentos sobre instaliacões 

VEINOS -•- Por Al)1I,1R[U li`1;III l;lli.1 

lk•sr7v'•;í ,vn (tncít ú Vi mula P p pólen) fazer as e.+comnla,irì'rI à e.tc( reFlucsúo, ou rf• 

Livra.-ia -1r,uléwiea—alua ã de Varzini. Preco, IiUU reis, 

, 

"r^ ••,• •.'. t • '_, •::: ü`1dCF ,::•+ • 3ilrcSl,'tl't tG 

'MANIAS. DA >~POCHA' J d'b 

t,:t : t ;.• • il : il,11 :?t>: rr,a•Yr,•l• ocs t;tï 

) 

'Viam sendo d'uivatpeí•Lfü'erïi'ia'at'rel 
te, dooïltirl çstii Pehre t1è'(juérVl, Inedi ar 
á ;t:i dls forças tis ly dá Nàéfio; este 
I)rttlí(lo (1e j)ar lsit 1s`t 1(la vez, 11iáI 'ab 
depaupuracíí) clario'¡irbhc•. U 

tão bastou (1ne. o ¡)obre palz, áh'opflia-
dõ e decadente, haviar tanto tertipo, ' pf la 
InCIUM e Vés:lìlia (10 lna(ls• dil-ige-l1tes«,,'Se' 
visse por tilo ¡)rt;z.0 nas gar= 
ras ;•ehlllcas da delwPgon m ía true&nta'L'è r 
rip;1ce, 'constituida na aior parte pcir 
arrlvistas que, tencl'ü v;igueado ávidosel11 
túi no de talas as'situaçïus da ino'ntirellia,, 
sã furam incrustar soff,'égos u'ulna repu- 
blic:i riljo es pirito eshcitaulelite sd(tnïs•'' 
ta e ,grússeii-:imunIe alltl 1'eh`r10S0 e intl-
libeial, Era di1`ectamuute proporcionàF á 
ilnuu)ialid•de e falta de i esérupul0 •los 
seus processo,. Não h:istou... 

S:u'cnijid:) do (torso (Ia n:iç°iii à'i denta 
g0gia pelo besto pa1,l`iotieo, decidido e 
valoroso, elo 8 dè dezcrilbi'ó; `•'élido so 
justalnetlte repudiadó pela míis a (10 j)aiz; 
ávida de liberdade o 1-)ronresso, ellés, -os 
hinos"r'iniveis dulnagf ng0S li:l sara iln[io•l. 

tencia para tinia lucra di(vrna ó' Iu;il` á 
bo(,ca da titila, •cln fumeutaul!o ;;reges, 

,i•r•iti(I(ilalnlli•ïli;s•alì•t,•t:rttis praia r;t•isd 
nuüidiaj daá snbsi'sferil,ias, aF.eendçlïAt► 
ryw11:ls, forjando soldeis dissoWetltes, 
iu'dindo tram;ls do tr:licyã0 dia itsterven-

ltl:ll fize'1`;;fn pui, "rlti rido tio portei' ,« 
m:ll veen`i 1':lzcnd0 lilid;í quando colilidó's 
a ijistancia dÓ timão e tlo the,s irh do' es= 
talo. ï ; L •r 

F. ó certò .• rluÓ'•uão pouCas.ditlìr.uldà= 
des tecm crcadi) ao governo e :(o iliustro 
cliofe do •Estido, que; •aò lemo da gocer-
naÇão na epoèhá m-1i; critica (¡a nóssa 
histull:i• se Veni re•1e:l:lríüo, b aliii -. pi!0to 
que st+•)e allru•''á conccutrid'a' ¡ierspirn(.i,( 
é prnulr;r:içi'n fie n`lathéniatfcÇ o tülo lie 
Itllado,é`,14:soluta, a¡ruit(i ú''élasti(,iìlade ilas, 
tiuestt)es 'sociaes. 1. a r " 

1'en:1 é, flue os uo cosos viciost ) táViCós 
decul tanti) 1)hsto' a esto desmedido PI -
ridü (lu subvençnes `e de f)rni;urïlr = ine-
l! ori:is do , ltnàçl0 'á eu::ta dais furças 
1,ri)dn,'t¡t':1s da na;;io, sèA: que estas sem-

Por inl'clicidade nacïrílïal já era • entre, 
iç)s t ndenlica a plaina de 1)r0cnrar collo-
leaçãu (, tl l)ictbnl i:i de fortuna á soníl)ra 
do 1 st,l!lo, ua`s repartiç,)cs jnilllic:ls, n' 
al;'111wt colal);udlìa oiti élrri)roza, ila,l•ai e-
ja, ( l(i:eido ainda Ibe ( Icíx;n':llü pf(liarla 
(; survilnldntu iulS rastos' desnrnaniaadoS 
e de•nrg luisadureti dois seus outi''ói pin-
gu„• !) 4,11("sses. 

E1,1 i'cr, de 1)e,lirnios os nléios it0ces-
s:lrius :i vid,,ntediauté o esf()r((i p1"0¡iriO, 
;i lu)ssa illtu{lin(nte e ¡)CI'sevér;intu acti-
vidade c•ureid;l ¡) rt ,lìi;u;luieul.+'' filas 0c,idu'- 
cias, na :igricultíua, na iudnstriai no 
coiutuercio lu)nrsto, .i)n1ó fazonr os 4c-
cillidos e prnr;l'0 s81 •t), 1to•'os' (lu ni)rte, 
hfalnos:'an•rontr:n'io, nrendil;•al-•s''saliu-
lanuuitc : 1111 pnlil,ico ar%uii0'e volllaco cru, 
nuind:in :li ruu:lntu e ïnturesseirU, ; ao eut 
lir,nb0 ao pndri:lhn (1,'. elo ;rf per ordena, 
C4%i'til•r,tí,( • làA1,' de, (`0m ie`ticfa Orça,se 
pr,1:1 (h) prctcnrlrntc; nl;il:(irtão 0 fi:ig ;ii.: 

Xio er•iin a sllti 0 11n,s0 S1.1()r C, 0 1i-

gol cio ntis ,t if;tr;tçi);yu •ç, ; t i i Cussotn 
n ufi laboí• It:Cuüdu, jru'a o ' p►0prlo 
(ffi- fila e 1);11';1 i1 a 0uonlía dai 
..ela n e;piubaçii du 1)i) ' i' a , 1 (jne se 

dolu•at'a eni salamhlï+ lìie.; )!r is. N5io cra 
a nossa iutulli•t ncia, ;• fur(;a d;1 uu,sa 

•oit`táiíë'ii'écl'reïnté'én1 
+ciatit ls e habeij calcúlíj ris só-lidb omite=- 

5'1 (i,N;1Aj t•i'•" 1'tii i •rriií'•+ 'tfl► ts$ a 
L•cú•ltíl'1;11'f't Ìi't •• , 1.ve:14d' 1 ï(r1Èi•ffi, 
arcbitcctin artüüüúhí' o ra!lutices' para. 
sii¡•j•l )islãs o`colillietidoll aó' eltt prego ou 
pretell> 0.  

i• " 
Colli estes 'pieèerlenté's ' ancestl'aes ", 4'. 

deniais a' lnllis co111 :,I ' Ida l&lysSim;i e d 
cllt;iro da o (,i . san;uu a''sa'tuar 
a al,lnuoll!terü,';não 'atfmlr i tln( os • ad= 

ri0s desIéilLs 'db nuVe1•no, 11)CZt'r da 
impnpuli,ridado ijiïe'•os eerca,)tenlìiïm eu= 
cu[rtra(!0 alnnü iel•n)enti)s para ós' seus 
fUlwstns ¡)rojditÓs de g`i-eczs ;o-(lui0 de 
sovicts iene auti lístrioticauleirtu acariciam: 
"'•Yís;'CataioliÓOs, é Wüé é terei¡ü)' ilè• tas-. 
teudernlor o pára 1,111,;r,r''eüicaz. . 
lnelitc o vt)tfí uá••ut•na, ou1' vez ,de,undar-
mÓs ü l)eAfnchar Idos gn•érnos agïtiílo 
que Nevemos conseguir pelo nosso es-
foi ço. 

A (lura e fuucstissilna exl)eriencia dos 
7 :hinos dë 6x1So!ìaçio e" tt'rauìiia demo 
esticas, precedidas d i; ést(Yrï)e e aL)- 
q W,,' lifitla ( file, + m:fis % iiplürìlatiCó•,{do 
c llistituciou:llisuio aos (direitos e liberda-
As da h.greja, deva tçr=tu)s ebnvencïilo 
que o lugar maioria 
dos carposic,) ► nãort.eràr,eut:tção•.ua, , es 

w a ..i ,l r. ,c L : i 
plieras •dt) poder eiti(lil:in•f(5i'tni)s. uma 
cilisa aulorpha, inerte, conto tectos sido; 
Irias SJ (pl:tii(lo se. ,l;itilos unia força orga-
ItlKatla, viva, (lue Se inanrfeste politica-

mente conto afiinento de pre¡)Onderancia 
nas, su;ts jutas reiviud•ic.açoes. - - 

V. A. 

.ippl•oxfnla-se o dia ídas eleiq.•0S, em' 
que a• Nação é, eb,,tn!ida l rpronu.ncial, se 
sobre a p(ilitiQa. quo-
esse acto Correl;i ( um a liLatilu:►. liberda-
des para que iLls.urlla rsaia o IM,)S lnen-
t.o.uacioual, ,lauto tlrlat►to possivel' exacto. 
W certo que;egual, doelatatão teei i, feito 
ttidos os gov¢1:tios, en1, i•e•püras de elei-
ções,elnl)írI•a.dépais.tro Conriula nas mai0-
ros violéncias e •descaradas ilc.g:lli(lad('s. 

Sejrl, ,porém, colho fôl•;;o paiz tfrepa-
ra+se para dizer da soa jushzo). DevXw1 
.pois ulauifr+,lar-se. todas ns c õl reates de 
opinião, porq(10, a,todoss• os portuguezes 
serão fralydudadas, as.,;aa,ei3lbloias eleito-
rmes. 

Diz-se- que a maioria dos,portu vezes 
éd'orinada pn1+,,ltholi};o•..tt;r:i, assim 

o ó,, tem crido •Itl-j1n;"d'0 , por c:I" 
tholi(;os.'e não largo{icoà; dezei ris de ve-
zes. Se õ .é ou n10, il'ã0, ¡1ri)1•;il-if il 

n:is uris proaim-is eleiç3es geraes, U c:r-
liliúll(i par:l os estai tr:lç;ido eut 
`Iriil!itos doelint(into•, ox er pi•titilit,ïa•', quer 
ejiist;npnt s. Dn• ul is nau ¡ilide' havel- ;i,.. 

U Gel t(.ó •(: atll(lico l ortugilú fez já 
as suas dcclár.n;Fins, ilhl,ü;anilt•i 0 catnntho 
ir •tViir d ' 

'(ltlé 1'álta ':,o (! ue o '. Catholicos túni-
i)rarn' o dtwer. ` y dáx w •'' -

•irigneru i;niïra ,irra acto 
e!eilo►al tetn ullia emule ünt)ü1t;111cia'¡Ir 
1(,s a.`sulnptus, a dist;utfh; iio futuro Ëc,r-
I`uaelito. e-oitlt),5eja,a ww111wIe dei li*,, , 
í• Ele ass i:lÇ'13 e, (i ►'cilíuiietito da; rela-
eiks coros Ronl:í.'' 

d:' P.Itl1011i;a a 111aiO1'ia AÓ :r 

l;i a1;;Uru•• t¡ire n' a•It1al présidt)ilte i(a 
Zjéliúbllc;I,s;.(Il•. w(i,Futo:I'ae;fuipruru-
r:,d(i p-)r luns illw 1'!ië ¡Yi. o 
dialil a librrll:Ide de ensíno, t)eló níeuos 
paia w osta!)c!erimcub•, narticulare., 



  Acção Social 
1 

jarra cou,ciente,. Seja i,:ida wn de nós 
' um apostolo da su:-i causa. 

E,' por Deus que 'tralialh:imos e l+ale 
portanto recompensará os nossos sacrifi- 

Ila difliculdades a vencer, enn)modida-
des a sacrificar, espinhos a calcar ? Sem 
duvida. Mas ama-se mais o que se ad-
quire com sacrilicio. 

Peste momento vinguem tleve estar 
ocioso. i 

União e ar rão 

Iorreniniì Faria —Comharn a 
anemia, ra-

4hiti+n»,, çseruphulore e liniphatismo. II o 
niairi podere.ao o, rápido reeonstituuiti, nas doeu: 
Sies ele iintriç:ïo, 

A vendar na 

IMARMACIA. A. DE PARIA 

Ilha do Iuf11ï, , 1). Ilem.;que 
13arcellos. 

SOLDADOS DEPP03'fUCAL! 
«As tropas allcuúts de assalto— 

riiz o correspolidente da «Agencia 

Reuter» junto do- exercitó in;lez.na 
fretite oce.ideutal — lzinçarain-se a 

fundo contra o centro da linha por -
tugueza no ineio de unia }guina tão 
espéssa•que um numero considera, 
vel de inimigos conseguiu introdu-
zír-se atravez da linha; anal dando, 
tempo sio sentinelim dos .postos avan-
çados paira darem' o sion:ll d':tl;ir- 
ene. Atacados pela rectagurtrda ao 
mesmo tempo (lixe pela frente, con-
tra a dual o iiii'tui;;o continuava a 
despejar densas vagas, os poiituattc-
zes não tivçrjstn outro reinédio se-
imo ceder terreiro. A acçüo da re-
etaguarda, brilliantemente conduzi-
da, inlpe(liu que it'este ponto se de 
senvolvesse unia ameaça muito gra-
ve, mas o moviniento da retirada ti- 

ri nha-se tornado iuipossivul de evitar.» 

oleia luzia de linhais apenas, des, 
crevem a acção hei•oica que no (lia 
cJ do corrente cobriu de novos loi-
)'os {a exercito de Portugal ! 
E quem t)averia em Portugnl,que 

ao lês' ias noticias da grande offen-
siva nllernã contra o sector portu-
guez, não sentisse hurflidecerem se-
llie os, olhos,- de lagrimas, de dôr• 
e de orgulho ? 1 
Nós já sabíamos, quarido se fez 

o enibarque dos solclatios portugue-
zes parra a frente da Flandres, que 
o seu porte fias linhas de fogo ha-
11,1 de entlsm, a adrnil', ção dos sCLlB 

companheiros d'ãrm;is — dos itrgle-
.zes e dos friinr°ezet -- porque n af-
f1r•niai•-ii(►s que iissinl serízi, estilo 

as gloriosas tr•odiçóes d'estn raçn 
que desde Uurique vero recriando, 
por toda a pnrtt,n 1''arrta e a Gloriai 

respondendo que os catlloliços não deviam E se mais houvesse sido necessa-
pedir pai• favor o que pc►diana conquis- rio piara afflrm:)r a valentia d„ nós-
tar legalmente; aprc:.enl,issi rn pois no 
parlamento ram minero de deputados ra-
iholicos que ftzesseia vingar alli as susta 
legith,iias 1 I estiva ngorn Arment'séi:s i+ demons-
A resposta 'e nobre e encerra . uma trar, com a irrefutabi:idade dos • frt-

gr:mde ficção p;ira uús, os eathohCw( .' ctos cofisummxdos.que o nosso glo-
Apl•oveital-a-humos?—I iii breve salve- cioso'túxercito é bem o depositario 

remos responder. d'aquelln nbnegneão e valentia que 
Se porêni a não aproveitarmos, se as aureolou, em todas as eras, o sol-

eiievclic:is e pasto►ies continuarem a ser dado de Portugal. 
14,461 morta, se continuarrno. aferrados Chorar esses heroes, que a par 
ao nosso tl:ibitual commocli,i»n e indilfe- do luc•to que fizernn-i cnhii• ~obre, o 
rençã, (lei' iiïio q ie a I greja em Por•ttt- r,ornç;lo,a liatadeir:a dn P:atri;i éncl)e-
gal ei)tltirttle na mesma sittraçãn depri- ram de gloria e valor, sitio seriei de, 
mente, não nos queixemos ele niuguunt, , quem, n'esta hora grave da Uisto-
senão dC,ilii, mesmos. ,. rin, sabe gtrantoS sncrificios são nio-

Ia. ninar graule:verdadc,• estar. os.maio- da rnecessnrios paul levnt• até final 
res inimigos da. Egaja ein Portiigal, te- victorin •n lucta• desroriamtaurrl ' que 
pios sidra ni•s, lis cliamailo, catbolie-os, PZV1 , empénliadaa cio territorio ela 
Cnnl indif érelica ou com a nossa 1' 1•;iii a ! 

traiç-11). Chornmos, sim, na intimidade dos 
accordemos agora, quando a vida por- lnres e espiritualmente, a morte 

Miguez;t parece entrar numa nova phase gloriosa de tnotos heroes que se bo-
da sua Iii,toria• teram como, portuntrf-zcs de lei, d' 

Preparen)o-nos para tr',r no futuro pa,r- aquelles que sempre s•,laüe,rúM ven-
la:neuto reprc9M11,1 ão tii;;tia, Buem o cei- morrendo.. 
não fizer. merece ser marcado çonl ferre- Uni violento bom bar•denmenio,dos 
te de Vii+lor ao seu dQver• e :i sua Fé, mais violentos que tenl liavltla tl'es-

F,1çatrlos já uma propaganda iliteiisa 1 ta guerra, foi curiceritrado sobre o 
dos nossos pi•iitcipio,. Formemos e,ín- f rcutro da lifihn portugneza,nnniquil-
vie6)es Irara (1110 o• votos rithnlicos se-"., lnt►do os pgstos avauç:,idos e destru-

indo as primeli lis litiii is de defi,za, 
que os portuguezt!• rija-
rnente. tcAs cortiii;is de granrldris, 
diz uni correspota(leutc inglez, inn) 

e viliham e a ar.tilhiu ia laesada irlí-' 
migai ki rebeutor pisa alem as pr'i-
meir•as de.fezns afim de bater os 
ertiznmeiitos das estradas, os depo- 
sitos ele munições, as vias-ferreas, 
as aldeias e o quni-tel geuernl ao 
niesnio tempo que I)nteru)s portu-
guezns se viam assaitndas por gra-
nadas de g;izes e explosões de shi-a-
pnels. 

•A artilharia por•tugueza portou-
se y(aleiltcmelrte. Algunlns peças,po 
rem, tiveram que ser,,tilrtndor►zdzls 
por causa da intensidade ` do fogo 
de flnraco. 
«Grupos de serventc,s de, varias 

peças de nrtiltinria —contiuun o cor-
respondente — ficaram quasi ninâ-
quíiindos m n s os sobreviventes 
trouxeram para o rectnguitrdn as 
cuhltrns, de fórmn (l:ue poucas fo-
ram as peças que (_•faro nlgunla 
utilidade ficariam errí pôder do uii-
migo. Alguns artill)errós porhrgue-
zes estavam aiddíd c)s á''s baterias pe-
sados britannicas e, segundo os of-
frçines bi•itafiriicos na-
da iitoilis betlo do que ver n maciei-
ra como os portoguezes resistiram. 
Um destacarnentii de infantaria por-
tugueza mnilteve=se no seu pasto 
emquauto teve munições. U com-
rrraridante recusou retirar-se e os 
portu"guezes resistiram aV, ao mo-
metito en,) que -a infnntnrin allemzi 
carregtïu' á bayoneta. Infelizmente, 
pouct is (Pestes homens sobrevive-
ram ao seu heroisnio.» 

Não póde, repetimos. deixar de 
haver COn)mt.)çno no lei' estas ,li-
ril)as, mas tarnbem àôo púde deixar 
de haver or•gnlho ao soletrar, de 
,va(rarinho, nclucllris lettrns que di 
zero que inala 'Mais be^) do que 
ver a rnarteira como os portugue-
zes r•esistiriini» r e 
9 d'Abril ele 1!118, é bem unia da-

ta de gloria e lucta, que uum 
iia(l;lo, que digtiificti rirei i)u';o e que 
enobrece, uri exPreito 1 

E quando o tio o etipiritct acolhe 
a possibiilidade d poder cllcoutr;lc• 
se adentro dos quar reis quem pro-
mova, n'estii hora de soffriiiieitto e 
luçto para muitos, uma rc;voluç;lu 
politico, fiüs inclirramo-rios pelisati-
vos sobre à pnlavra Arurtelatlérs e 
perguntamos friomente, cone as Ia-

so exercito, o seta ' r•esisterlt•ia até, 
rio Q,.tcrifIcio da vido e w sufi rabtie 
gnçáo até á luto de peito o p;,ito— 

l'.,atnpadas 11Ph li¡)s„ 
Vendem-se no rstabr,lcciuitmto de feri-, geris de 

lei. Coelho ïioxiçali'es 
Por preços tnúdw". 

grimas nos olhos, se esses homens 
uivo toem um cornêão-que lhes diga 
que bnsta de tinis sangue cá dei)-

das nossas fronteiras, porquh 
fóro delins o sangue ;ener )so, dos 
lieroes d;•gnific:l e honr'n umn Patrlal'1 

Deixne, cicatiisar ns•feridas •pile 
nifldrl satanrarrá copiosomérite, Pnéci 
que todos nos possomos entregar;, 
ferverosamente e éomo bons portu• 
guetes, n honrar nquelles que lá 
t'úrr), bem longe da sua Pntria, tan-
to lnctant e tirito se sacrificam por 
Portugni ! 

1 na destacnrne®to de inian-: 
faria pt>rtelgileza manteve-se no 
seta posto ciisgtaunto teve lrnani-
çõe.». Depois... dercudefi-se a 
teci-o irlo, eoau a „ponha - das 
itay neta%,. até eaÌhirClftl, àúii PQr 
eim,'^+ses vatenfes r•epreseátátt- tt 
tes do rxereito polrttig uez 1 
Curvemo-nos todos, de c5lhnr for-' 

te, deante deste exemplo da mais 
alt;i fioln•ezii e do ni;iis doloroso sa 
crificio 1 

Perante, esta' pnainn soberba de 
sacrificio e do mais comprovado he-
roismo, quem lia que se nexo sïuta 
unido, para o saci•ifücio e pn ra a 
glor•in, aos sobrev'ivelites & Armen-
tiéres ? ' 1,." ' ` 

—E' porra vós, lleroes; é,para vos, 
soldados poi•tugriezes', ire ii'éste 
iustafite se voltam todos os pensa-
metitos e todas as attenções, para 
saudar-vos com orgulho e cón) fé 
no sublime exempló do vosso sraeri-
ficio 1 

Pela Pntria 1=contenipli) mo- vos 1 
Por Portugal !—saudari)os-vos ! 

CflUS SULFUM dN ANAMS uerio y ,rlí> riZert»'- 

. ` ` diaatureutusa 
no trat:unento de todas its'afFecçi,+s; rios ór-
g:ìos respiratorios, como as tosses rebeldes, ;is-
thmxticas e colivutsas, brunciti.tes agudas e 
eb ronic:ts. 

Á vmtd:r nR 

1'IIA1.,it;1eII1- A..-J)J •£,.IllllI4---, 
Ria Infu+ite D, -Ilen r+'que 

I3areellos. 

Eá LI.J1 (1, 01_Is t s 

Pvcknivs Gero• a gº,ata. noticia de, que 
pelo t'lrrulo de R).aga, de giiç faz- parte 
este ecincelho, ,•ercl"pi.opos10, corno carrrli-
dato a IPpulado, e, como, n presentaute, 
tio Centro Calholico, 'Iânu e1ca des-
taque, urre se tent él`êc ciõ e iruposio pelos 
seus méritos e dotes ftilgirrantes. de nada 
/v?'titoStSSln+a intf'lltt•l'HftR, oritdor deyi•i1-
ra, catholico pratko, eoni. profccnto co. 
trheciir,euty das nccessidurks cia Pntria e 
da 'lleligilio, gcie aci'voyarri rdni ((flor e 
b••"libe. , 

A•ity é a primeiro t? e.. Arte º uí no Par-
o Inºices+tv, r-lit, j,í cõlhatr. triinnpho e. ólidm 

foi pelos seus 
adzersrrrio,,niro sei /tila berlewn dn fórina 
t.onio pela agitzkaz dos t'cirior'i ie , oIn-i-
gan(lo, cont (c. sia ai•;lutüenta•cto cerra-, , 
da", a dobrar a cevem (íos seus criais en- 
caº•nirados cnnt • dorrs• 

h, uni Deputado ratholiro. 
E' ncags nata "ra,n.o parra geie nenhinu 

eleitor deixe tk,i nt»pi-cr o seu dever, eoli-
rorr•ndo (ís i'ri vais e votando em quem 
bem nade s4,rvi►• ri enlute cie Delis e da 
Patria. 

Echos & ` oticiás 

Mobilisação de cereaes 

Foi nffnxado. n'esta villa, o seguinte 
edital do sr.Uovernador Civil, que trans-
crevemos, para conhec'inlento do público: 
José Féria 'rheoronio, Governador Civil do 

disirieto de Braga: . 
Por ordeira do Ex.— ibt idMro das Subsis-

tent;ias e '1'riainpurtcs, o GovemktIor Civil de-
tertoina a st;gtntrte: á •;" 

Fica tnobitisado, a partir d'hoje, todo o 
milho existe$te no distírieto de Iirag:t. A Au-
etoridrido, sup error do rtistri to'gédo, poirt, re-
yuisüal-u, onde, o houver, p:iptido-o ao pre-
çu de 2 escuda os •2o litros. 

., asa ; . ♦ • " .„ • 
bodo no Govorno Civil ,de'I3ni;a, nus 12 

de abril de 1918. t 
O Govermclor Civil, 

José Eériu Mrcdiu Theutoatio." 

f 

•_ w1. 
Censura e apprehensão  

"w, O «Diamo do Governo»,!de 9'ci•do cor-
rente; publicou-o S"11in•te decre,t.o:' 
t ,. • 4 

s: n() Governe da P.e1p1hliea,• Portcnnuc 1 de-
v ereta, e Ctl ,pr`ón»ilgo, pairai vitier corno_ lei, o 
,; se;títnte.... 

Artipo•.t.°—$:ïo restabelecidas e rintriun itn- 
mdi,ttamerite cin. vigór, as-r,jeis np, 1495, do-
28 de innirtq ilo 19L8, e a de 9 (le julho de 
191,2, P1A)h•atlst no "* Bibtrio do Governo» n.o 
x 161, dè 15 'de `julho do mesmo nana. 

Artigo 2.°—Fiei revogada a legislação etn 
contrario. t t 

lkrtr rrniva-se, portanto, que todas as rtneto-
ridades a quem o eonhocïmento P, :a extions>fo 
,ido  presente doereto coar Iorgrt' do lei portei= 
t.cr -v rnmpr,aril uC_fiç tiu .eptiiprir , e , hg:iraar 
trio inteir:imi cite corno ti elfe se coutem . 
A lei 495 é, comd se sabe,, a que, Imuidoti 

sujeitar :í censura preacnt.ijst os periódicos o 
outros impréssos eus esc rilttos`on desenhos de 
gnaltlntir múdeï •rnblié Idos. f, ° r> 
A de 9 de jul:,o de 1912, n.° 164, • é (file 

deterntiva a tipprelirnsito de jornaes inarms-
criptos, desenhos ou livros incursos nas ditf-
posisi,es da mesma lei. 

Repetimos, hoje, o qne em tempos dis-
semos: que nao nos ineomillodain as leis 
de censura, porque n,to temos receio de 
cahir sob 0,14pis da comnlissão de censo.-
rn, gtutiido esta seja, justiceira e iih sej,% 
uma arma politie„l, 

Centro Cátholico Concelhio 

Reuniu-se na Q)ninta-feira passada, 11 
do corrente. Lido o expediento; entre o 
qual unia carta do sr. dr. Pinlièiro Tor-
res, occupo,.t-se dos trnballios preparato-
rios para as praxinias eleiÇí,es, em que 
estai disposto n trib,iihat• activamente u' 
harmonia com o rcgnlaineiito e manifes-
to da cominissíto central. 

Para este fira aprason novas reuniões 
até :í oe,;asi<to do acto eleitoral. Tratou 
t,tinbem de questões internas, nonicada-
mente do :iperí'eiçoanientº e arupliação 
ela sua organisa4fto. 

Sob a Cruz 

No dia 27 do méz passado, falleceu n' 
esta villa, o si-- i5iniïio Aiitortio de Car-

v;ilho, de 78 ,inr,os d'idnde, pne do Sr. 

João Aiitonio de Carvalho, mpilalista, cl' 
esta villa.' 
--No dia M do mesmo mez falleceu 

unia ercança do sexo feininino, de 7 ine-
zes d'idacle,,filha do sr. Joi`to Antonio de 
Carvalho e ela sr.° Antonia Fernandes 

de Carvalha, 
—No dia 2 do corrente, falleceu nes-

ta villa a Sr a Maria Anonsta Rodrig ttes, 
de 78 anhos. 
—No' dia' 7 do niesmo niez corrente, 

falleceu a :,sr.a lls ria L•uiza de Sousa,de 
83 anho:,, 3otteira. 1; 
—No dia 11, falleceu no liospital des-

ta viela, Onde " se • Ira-Tiá •recolhido eia 
quarto j)artietil:t r, o srz Joaquim Gomes 
da Cosa:t, rluì ;i8 trinos,: casado, tio do 
nosso amigo e tllatigo negociante Sr. Jóa-
ghirn Vieira da Costa.' 
—No dia 12, -falleceu eira Manhente o 

sr. Antonio Pereira, de 50 asnos, casa-
do, lavrador, da diL-i freauezia. 

Nascimento ' "i. 

Com a maior felicidade, deli â luz 
111118 n'tibtist"a ereirio ' a ex.ína esposa do 
n&so In igo e distirreto afie og:iclo si•. dr. 
Antonio Ferreira Pedras. Muitas feli-
citaçi+es• 

Feiras tias Cruzes 

Parece glie, apesar, de este anho se 
n:10 rcnlititrem tis importantes festits (leis 
Crtizes, por motivos hum contr•:u•ios rins 
desejos dos I,areciNnses, couro seiiinr oa 
que se prendriii com a crise eenuornica 
actual —:is feiras das (vozes ,ü►rào bris-
tarites concorridas 1>elot liarrnyrtciro+ 
que aqui aostitinam vir de fila, pois qn0. 
in alguns d'elles tecia tratado ele 
dar construir barracas. 

—0 n.° 58 jornal, alue nos fal-
tava nit colleoçiuj foi-nos Ofr,,►•e,•idu" pula 
es."'a sr." : ►. Fr-nelinda Siwn )es Correia., 
de 1t:ncotu solos, que acetxlin xo app ,110 
que aqui fìzcmos, limito obrigldos a s-
Cs.'e 
Quereis uma instalação electrica barata? 

-•-Pedir preços :i. 

1 lis tal ail(Ira 
Largo Bom Jesus da Cruz, 14-1.° 

BALCLLI.U`s 



A,ec lo Wraal 

No proximo domingo esid aberta ao pú-
blico a 

i Pltavalatria A. de Faria 
Rua Infante D..IIenrique—B:+re+,,llós. 

Santa Luzia ` 

0 promotor da festividade, em honra 
da Virgem e Martyr Santa Luzia, reali-
sada em 30 de Dezembro findo, na egre• 
ja do Terço, pede-nos para, aqui inanifes-
tnr o seu agradecimento z todos os que 
coucorrernm paru o brilhantismo da 
Illes111a teStividade,, e ao mesmo tempo 
fazer,,conher'er z kreceita .amada, flue 
foi de IOGr5?20 e a despeza de 1006010 
reis, havendo! portanto, um. «déficit» de 
380 reis, corno se pôde verificar pelas 
contas existentes no. estabelecimento do 
mesmo promotor da festa, sl•. ' Joaquim 
do Carino Martins. 

Teatro Gil Vicente 

No prosinto domingo, 21 do corrente, 
reali,ar-se•ha lio t.heatro Gil Vicente uni 
attrahente espectaculo, pela totlr•l, e Mon-
teii•o, Medicado aos empregados do coai-, 
mcrcio desta villa. 

Consta-nos que serão representadas as 
seguintes p(-çits: 

«Viva a França l.D, em 1 acto, basea-
do lã guerra europeia; rí Anela unia coi-
8a no ar. .. 11, comedia em dois actos; 
«Mal-ine-queresl, e « Eia fiagranteD,due-
tos, e o «Cavador», recitativo. 

liais nos consta que entre os persona-
gens das peças figuram amadores desta 
villa. . 

Pedidas 

Pelo er.lfanuel Itibeiro \[eira, conside-
rado negociante d'esta praça, foi pedida 
em (11ss:tulent.o, para seu cunhado o Sr. 
Antonio Ribeiro 1leira, l+abil emprega-
do vi: jante, a sr.a D. Margarida do Car-
olo Portas, filha ria sr.a D. Maria 1-11a. 
cia da Conceiçh Portas, desta villa. , 

—'1'ambeitt cia breve se realisa o ca-
snlncuto do negociante d'est t ; praça;4sr. 
José Ilenrique dos Santos Terroso, com 
:1 Sr. 1). Maria do Carmo Meira, filha 
(to sr. José Ribeiro Meira. 

Carta ' 

Do sr. Jo:,o A. da Silva Posa, de C0s-
sourado, recebemos uma carta, relativa-
mente a nela correspondeneia de Cos-
sour«1do, incerta em o n.° 7G d'este se. 
nl,111.f rio; carta esta que vae ser apresen-
tada ao illustre nuetor da `ref'eridit cor-
respondcncia, para sua ex.a responder. 

I;speranuls, pois, slttisfazer em o pro-
xinlo numero, os desejos dó° sr. Jo,-to A. 
da Silva lto=a• .+. 

Milho 

A digna cornmiss fio local das subsis-
tencias, n:io tens deixado de cuidar cola 
a ni:ixiura attetiçi`to, da- falta de milho, 
que começa a sentir-se mais pavorosa, 
dia a dia. E tanto assim que espera, 
por este dias, uma importante porç,•'ko de 
inilho, para acudir :is necessidades mais 
ll rge11tes. 
Folg:1111os em dar esta noticla, copio 

tanibem al/plandinios tuntis medidas que 
ouvimos iain ser postas em I)nit.ica, rela-
tivamente; :í nr1nisiç:Io de milho, por par-
ticulares, no mercado semanal desta 
villa. 

Reunião de Curso 

Segundo baios nos jortiaes, vao reu-
nir-se. eui Brag :1, no dia 23 rio corr(:n-
t.e. sw..erdotes (lixe no Seminario da 
nl;;,ina cidade terminaram o curo thco-
loáico enl 1903 Do nosso areyprestndo, 
que, saibatlios,fazern parte Xaquelle cur-
so os rev.°5 si-s. Arcypreste Jvsb Fran-
cisco lhos Novnes, José Pedrosa ela Sil-
v:t Podri;nes, Zacharias Rodrigues fla-
no e, Jose Joaquim da Fonseca F1,,--tteire-
do, respertiv:tnrente parochos das fregue-
zias de Salv,dor do Cnnlpo, Silveiros, 
S. M:n'tiuho de Villa-Frescainha e Vilhi 
Sueca. 

MANDEM FAZER OS SEUS IMPRÉSSOS 
às (. 11icin:is tia ( Ar.ç:iu Social»—:i 

Irypographiialt LalldOlt 

Cartões de visita -

t• Na `L'•'ponrapbi:• Landolt• 

0 eoiicelhol (le r{► •••• •• 
l?r1 «t-0z0. - tia capella de S. Tuia-( 

ro, eni Briga, realisuu-se fio dia 11 do 
corrente, o enlice matrimonial ele sr . Cxa-

t briol Milicida Haia, di;stineto jormilista, 
cone' a Sr.a D. Maria `d'At;suml. i0 Fer-
reira, illustre,profes$ora (k ial.,já aqui, 
eserccu 0 nïagisterio na cscol:i do sex"o 
ninsciulino com grando, proffiir.,iencia, pois' 
npezar de estar :i• frente da respectiva 
cadeira }louco tcn pd consè,tliu ganhitl• n'< 
estima e sympathia de todos ost fragor 

' zenses' pelo boin módo como. se desemj10-a 
?)boi, de trio ardua miss<to. A' ' sr.a D. 
olaria d'Assumpção Ferreira, pois, eude-
reçamos•lhe as nossas folicitaeòes. 

—Trabalha-se af:ino,a.nlente para a 
grande c tradiccional"fcstái•lulc 
nhorn do' I.itrxmento,-t{rte ó no primeiro. 
domingo de-Dluioiproxlmo.-s-C.•;.•' 

C.lntlirn.—Continuam iticonu»odadas 
as sr.- Velloso da caga do Rato, e, gra• 
véfiientc,f:a sr.a,D. Maria- do Car1110.1 
—t1 si-." Cistodia Paulino do Valle 

te►n nielh0rad•. " 
-Confortado com— os- Sacramentos' da 

Santa F:grcja, fallcceu a 13, o sr. Mh. 
nocl Pereira de Sousa ; Teve ofTi,:io e 
"missa (.to ï.—dia. a súffranar-llte a alota. 
=Ih éli,s tomnú Iiüsse a, nova colünlis-

s:10 paroçhial. E',constituida pelos srs. 
Francisco Baptista dos Santos, Antonio 
da Silva•Re,m e Antonio Martins Lopes, 
trez 6v:tlhciro" q'u'e devém fazer uri 
optinlo togar. Da Junta cessaute talu-
bem faziam parte cavalheiros de torta a 
,retipeit,lbilidadr,,que fizeram bom,1pgat, e 
a quelll lllulto presamos. ( 

- --Os srs. José do Valle te Joaquim 
Dias Duarte, foram chateados a , presen-
tar-se nó'règii - to â que pet tencem,an-
tos mesmo do terminar a liceng:l, que es-
t:+vam a bolar i º' 

:tt leira ` 14-•Xa' p:tssad itfl.a fei-
ra, 11 elo corrente, deu h luz uma cobus-
ta cri -lllç:t do s(•Xo [Masculino, a esposa 
do nosso amigo Jo:quiln Alves dos S:ln-
tos, a 4111111 foi hoje t11esrn0 baptisada, re-
cebeur.'lo bi nome ele Joaquim. 
—Com unia regular eoncoi'i•encia de 

fieis, efrectuou-se hoje a Ilura de Adora-
çào nieligal no SS. Sacranlcrito. 
—Tear experimentado algumas melho-

ras, na sua grave enfermidade, o sr. Do-
mingos José da. Silva, , pne dos nossos 
amigos srs. Padre Antonio Augusto da 
Silva e José Altausto da Silva. 
.l Foi mmos cola isso. 

'1:)-Já se eticóntra 11 esta fre-
„ncáia o nosso &tinl?tllo -amigo, ex-'"0sr. 
Mmioel Jo:tquint de S011.a. 

~— I1:issr)n ificon11110dadó o nosso ninl'o 

sr. Jaevii lio Pereira de Brito, assignxn-
të 4t'i re'-
tabelcr+ido, 0"que muito estimamos. 
---Tem estado tntnbem bastantb inçci:li• 

nuxtada coai,,um nt<lque' de. ` rettntatisnlir, 
a sr. a Therezn 13:irbosa Duar},e S'enra, 
tendo tiltimanlentc experimentado algu-
mas 11wlhoras, Conl o que muito folga-

. 1110?. 
a,' ` 1 

—` ,11-ii5 outi-ns pes86," teeln estado 

adoentadas coar a 1,rippe, copio ó proprio 
(la estaS;to que corre. 

Ovulo5 lllcolzcïu••es 

Na Pharmacia faria 

['reparara-se, coin 
t.od¡1s lis substatn-

cia,3 requisit:idas. 

BARCE,LLOS - 

llu(c lo falntr, D. Ileit)-igtte 

VALLES DO`NEIVA--

fjUlv'1'IÃI;S Loureçam no` proxi-
mo domingo, 3̀1,+a diati•ii,nïr-se em Ca-
parciroi 140 exc:mpflres -do a Auligo tio 

CUSOUIt..1Dl).--No dia 12 palas 
2.1 horas, fio lo;;ar de Navi"í,foi barbara-
mente espancado por'unl-filho do sr. 13en-
jamin M: imel Fsteves, e com a eoO pera-
ç.io d'outrors inentbros da liinrilia deste, 
o sr. Francisco Pereira. chi Costa, fictui-
do com o crmieo fracturado n'uui hori•i-
vel golpe de 8 centimetros do comprido, 

alem (1,011t.-os ele G centin1k•tros sobre a 
,orbita* esquerda, . imitilisando-lhe o res-
pectivo 01110. - 
A de•graça(Ia vietima ficou em estado 

zrravissinio`, deitando pela bocca, de noi-
te,;, llet'tó de 3 litros de. sangue. 

\a refr•e", que foi motivada. :ic que 
cliz . Ir., por questões cl aguas, ene 
t,nm! em o seu irmáo Jour{t.tiiu; ficando 
contusos tanto este como a fan,ì;la do Sr. 
Isenjamin que fo/nar<un parte na brutal 
:tb;'ressïto. ' 

4: infeliz viçtinia tens sido assistida de 
quiisi contuluos ,cuidados medicos e do 
sr: nbb,dè, conservando-se em perigo 
de vida. 

Esperniu-se por estes dias no local os 
emprc idos ela justiça (Vessa villa para 
tonarem o auto do delieto. , 

D,U1tI A1l ,8.---Nào ó, conto errada- , 
ment# dissemos o outro dial, a sr. D. 
Bea•ritìrdina, mana do sr. cons.o Amoriui 
Leite, a que tens estado gravemente en-
ferma; tilas sltii a ex.'°a esposa deste 
prestante cavalheiro, a sr.a D.Coneeiçito 
,S:tmp:tio Novaes Leite. 

De visita .:t illustre enferma, cujas 
melhor,," se fazem esperar, estiveram 
aqui sua irmã« e sobrinho, os srs, dr. A-
dolfo e D. Gloria Sampaio. 

Reiteramos os,,!•ossos votos pelas 1ne-
llior:is ela illustre senhora.* 

S. JULIAO DO FI.tEIZO.—Reali-
sou-se no dia 14 a inau-,uraçàto do Centro 
da Juvent.urle Catholica, acto este que 
revestiu desttsada imponencia. ' Discur-
saram perante urtia niutti,j<lo enorme ng-
•rlomcr,da na praça publica, os srs. drs. 
L+•r`a 11e1yCn Velloso, da « Liberdade>5 e 
Arthtir Eivar. E,,te ultimo sobretudo, 
dando no seu longo dis,-urso uni iuipre`- 
sivo tom de populari-lade e declatliando-o 
com o aecento de vivacidade e desassotrl-
bl.o que o cai•act.erisani, manteve conti-

nuaulente electrisada. , gttella nunlerosis-
síma assembleia, que em repetidos frene-
sis de enthusiasítio, o cobriu de aplausos 
o de, palmas. Teve contra o denioern-
tisino plirases Causticas conto estas: que 
a carne dos nossos soldados foi venrlida 
por essa figura, ti-n-ica que se eh,ma Af-
fonso Costa, e que o provava. fosse a 
quem quer qne fosse, até com os propri-
os -jornaes inglezes;—que aquella lista 
bl•a11ca que o inovo custiìma lançar na 
urna em dia de eleições, quo.,aquillo va-
lia muito e que nuca, per favores n  nela 
coisa nenhuma, o povo devia vender a 
sua conseiencia e dar o seu voto a fim 
houiern que amanL:"t nos h,- cie vexar e 
Calcar a nossa religião; que o voto, a 
Cotl6cletlela d'uii1 ilontenl, calcai illllileil-

salnente mais que as banias de" Afl'oão 
Costa. 0 discurso foi demorado, filas 
elioi,o de iliteresse; e o povo, inteiramen-
Ee "ènipolgadò por aquello homem, trio 
franzino mas tXo fogoso, desejaria estar 

toda a tardo, sem se cansar de o o-
vacionar em repetidas trovoadas de pal 
mas e vivas. 

Discursou tamberrl o sr. reitor de Ca-
baço,,,, tendo orado de manha, ao evan-
gelho, o sr. P. 1̀  Antonio Luiz Fernando, 
de'Ponte do Lima. 

In,stalado este centro, d'um futuro pro. 
uiette(lor, os sr:;. drs. Francisco Velloso 
e Arthur Bivar retiraram liara o Porto, 
op cima til ente inipressiouados. 

--EXPEDIENTE 
Y Colbranç,a  

ili-rtreni.rrros os nossos obsequiosos assi-
gnantes, que cout o presente ir.° 78 pas-
sa *vais um semestre de pitblica)•ão do 
nosso jor•nirl. 
r.11o). esse motivo vamos proceder á 
º•esperiiº•a cobranca, em. Pmá-,-ellos e pelo 
Correi,, e.<pr,raºido de todos d Iiièeza durai 
bons rrcolh,ian.ento ao ser-lhes altresetitatlo 
os sctrs rc(ibo,e. 
A ria t»rprP»sa, ºra hora pre-

senle, dispensa de explica(-, ires para con-
veº eel)I tos os 11o55o8 ledor•es ao prontpto 
paflanteato das. sinas assì.gnotrrras, certos 
de que Cnnlina(u fito a honrar-nos coar a 
/idalguia rio Costrtnle. 

Desde jtí agraibrcemos. 

13: 00 0M,M 
lla, para dar a juro cum hypolheca,, 

na Jtisericortlia de 13a1•celtos. 

1 A U N, C10S 
lE D 1[ T • 

A Conimissão Administra[i•ra dá. 
CamiraXunicipal de l3arcelios 

'orna pul,lico: 
Que no + lia, 27 elo corrente e na,sa.- 

la das suas sessões entrarão em braça 
o fornecimento de fluis 1111 metros de 
pédra britada sendo quinhenlos me-
tros para o l.° canlão tia esira(la mu-
nicipal n.o 5,—q.uiiillentos inela•os pa-
ra o se«unclo Gautão (la mesma estra-
da,--quinhentos melros papa •o ter 
cedro canlzm; e, finalmente, quinhen-
tos u-telros para.to lanço fila 'est ztda 

llltlniclpal, compr•ehendido en.lre Ne-
greiros e Gi•iiilat+cellos. 

Este fornecimento é diN,idido em° 
quatro larefas de quinhentos :ü1taros 
Cada Ilha. 

A base de, licitação para gli.ilgtier' 
filas tarefas é de 3,50.W escutios. 

As condições para este fortlet:imen-
to e respectiva praça, eslão patenhcs', 
na secretaria tia o, mara, paga , serem 
Pyaminadas pelos interessados tlurau--
te as horA,, do expedlentf'. 
&m-c(4s e secretaria da Gamara Mu-

nicipal, (i de Abril de -1918. 
0 Presidente da Comnliss:%o, 

José Julio Vieira Ramos. 

•rC19 t1C-.• C; 
Urna mora-la de casas de. um an-

dar, crua hom (fuinha) e poço d'agua 
para consnrtlmo, sitas r1a rua da. Ma-
n,lalena, desta villa, com os n.o' 46, 
li, 7 e 4-S. 
Quem a pretellflel•,gaeil•a dirigir-se 

n esta eerfacção. 1• t ,, , . 

Vende-se a amiga Casa Alves, rna•• 
Rua 13arjona 3 1' renas, 1, 3 e 5, eni , 
frente á _Praça. Tratar com Aurelia , 
Ramos, [resta villá. 

de IcalLreellos 
Empreitada para a instaliação de 

-- luz electrica ._ .-
Por espaço de VINTE, DIAS, que , 

terminam em (i do. l•ro•imo•, mez. de 
Maio, está aber to concurw para a a(1• 
jadicação da-p1preil.ada da'insiallação-
de luz eléctrica no Ilospital ë Asvlb- 
il'Invalidos tia 111isericordia tl'esla vil-
1.11 seaunf!o as condições palentes ria, 
secretaria, orne podem ser examina-
das pelos interessados, duí•àrïte as lio; 
ras 1•eatllalllentares. ' 

OS colicorrentes (](,verão dirigir as 

suas proposl.as ela carta fechai,,, até• 
ao indicado alia, com desi mação do 
preto e u;,rterial que se prol,õem ar 
fornecer, reservando a Méza o direilo , 
de entrevar a gaeru alais vantagens 
olrerecer, convindo. 

llarcellos e Santa Casa ela ltliser , 
cordia, 15 de Abril de 1918. 

10 Provedor, 
losé It!lio Vieira lfarrlos. 

Comarca de Barcellos , 
IL111m leio 

-As au(llenclas gel9eS (lo 2̀.° trimeS• 

ire tio corrente armo rl'este Juizo,prin-
cipialn lio dia 29 do corrente niez,por 
10 horas, no Tribuna[ Jt,(licinrio d'es-
ta comarca, como consta da tabelia atfi-
l'a+la no tnt'smo Tr•ibllnal. 

13arcellos, 8 d'Abril fie 19-1S. 
Yerwiquei. 

0 juiz file direito, 

dtoºrteiro. 
0 ca rie•o-ajnrlau!e,. 

llrltrtrio Condido llrureirns r1C'liteira. 
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Sede: Porto Loyós, 92 
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Lisboa 
Londres 
Pariz 
Cllristiania 
Stockolnlo 
Copeliliague 
Madrid 

13afcelloiia =+ 1. 
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Genov:l 
Palermo 
Pe'trogrndo 
Ne«' york 
Boston 

Athenas 
Bordeus 

Marselha 
Ha vre 
Tt]nis 
Alger 
lIlalta 

Porto, 
Iarfantè 1). - Henrique, 93 

jl... q Scccá llaritiut• 2:10 
I  Agencia 1:3,)7 

Funchal 1; 
Ponta De,]-ada 
horta a 

a Ilha ele Cabo Ver-
de 

11 h a de Sarlta 

1:500 CORRE9110NDEXTES 10 PAI/''. 

'Maria 

Se aros co•ilra fogo, °oirlro,'lrrj•z'•cllós, assalló<<, r•ice••••c, 

• Scgarom ina miaaos contra toàos, `ós P31seli»g* 

Coiliiiiaissa>t•fos de avarlias em tonos os p ortos do Suando. 

SEC URUS DE GUERRA. 

Sinistros pagos em 1916-1õ3 contos 

r Hangticiros: 

J. li. Ferriat)des Guinaar•ics & C.'; Júaq.nl "Pinto Leite, Filho •• C.'—Porto 
Biruco Nacio])al Ultranlaríu(•; 

London County & -\•'e5tnainster Barlk; Pinto Leite & Nepliews--Londres 
Crédit Lyonr• i)i --Parir,; RevisiOns Bank ' Copenhague. 

lINIFAL 00,11 IA.11éD IA esta em relações corriiCompnnllias Iuglezas, 
Frarrcezas, Italianas, Russas, Dinanlat•gt.iezas, Suecas,. ,=Nurueguezas, 
Amet•icarlas o II•spr]nholas.   

CORRESPONDE=NTE EM ••a,l••cll•; 

CRUA D. AtiTO-NW B,}\RRQ80,'15 

v teu tti : rs r v tr V . i J •r •s rr V •i t•i v tYi 

T• 
µ• ) 

'• ova ITIcrecaria 

{ a, rl l•"••lacl•i•i•►, 

Joaquim ••Vieiru,•du Cosia 

Mia D➢. Antonio l• arrolo. 6 4, 636D --- >Bgt•IlI.•:•.LIA>S 

N'este estabelecimento, montado rias melhores condições, erlcotitra,- 
nio sempre os estiro idos..jregugzes gi -node soi„tido de cla(í, •ctgf(•,. arroz, as. 
suas', bo e,1111u, azeito é mussns de soporjor 

Bolttclia fina e biscoutus de Voliungo e Povoa. 

SERIEDAI)L EM PREÇOS. k, M H'STE: ESTABELECIMENTO. 

1 -s-1 P F- 1,•* " 'OLA-S. 0 

x 1. ti.. 

+ 

-IA 110, T,• 

holk-Lure de cosl•umes e lradicóes da procincta do Minho 

('' a7«Iidó ,',1u uxIo Landoll 
T•(:lo o bom barceller]se deve adquirir esta obra, de muitos asnos de 

ILIV'f;Sti•'ì.iCaUH. " 

i.-,í soai" re se) y, -iBT.ilt 

Ia11 casa (io tini;tu.: 3ur1(iueira, .111.—Povoa (1,0 varziln. 
'itlrlal)elrl •e t1CGE'lltltli •)C1•1d05 w,4 •I••" 110•'P ll)lh(l LiInC•U•t—•iílï'Cl'l•U:) 

Conipr'a de  pin'l erros.. n Pedimos aos 
SrS pl;oprleta-

tarlos o !fãv'ori de nw avisar.,,- gu,,-indo 
tenham 'algumá partida de pinheiros .pa-
ra ven der. 

Lembramos tambem chie a •,m' elh*or 
fornia de os vend{: r é por ,irrematação,, 

Y 

reservando os srs. pi'opr ck,1 los o (-li" 
de' = os. nulo entregai gtland© não 

attinjam p' ècõ que lhes — convènha. 

J. -Sabat y• C:a e Lign. . 

TiPO G RAPHIA  
Officinas graphicas Jornal 

('Ç 10 NOCIALII 

Propriotario,. 

1 

O 

' imia. ele S, 1 arttl!acl c ► 
IJOÕOA• l,alidolt 

r 

i>;ARCELL•OS , 

EIúC! •czo de ̀ Iodós" s trabalhos r(rplaicó.'s 

r Pçrf'eitos,e, ceou orn.co 
,r ' + 

Impressão, `5Úlida. de'eartvcsd.de. vé aia 'e cie' cj•°cei'•cras 
eis -poslaes. Obras de livro, • jovnais e proy•• tnnnas. 

o 

MUICEÀ h E b,E t H•t•s•Ro 
de   - ter-  

•r 

Cliá café, e papelaria. Arroz, tissucar e }) Dealliiaïr.. a, AzeitesF espe-, 
ciaes. Bossas de sup•rioa- qualidade. 

Deposito d:)_Cornp•nhia . Velha do Alto Douro. 
Bolaclia fina, biscoutos de Ntiliongo. Louças e N idros. Furil)lias 

de, trigo-é, semear e muitos outros artigus. 
• t M 

It[[a n1e D. )l c•ta•5^¡1[u•. eó :1 .ï3 
BARC;EI LO 

•i 

Escriptóa`io dé Ne&ocios 

cctesiasticos e Civis 

+ .r 

IM Á A GA, 

R2 D Hil U TfflpHflffi192 

A rmenio Augusto fiffireira Sotto ,11i.lior 

Trata de-t(5dos os negocios ecelesinsticos, que si=to obtidos nn Nun-
ciatura Apostulica e, em ,Morna, (dispensas uliltri ti) ollit, Breves "de Ora-
tol'iu, r-eligiusos de legados pios, JatlltUl'li]S, ele., tlSsitli, ('irtilo os ( 1(](,'S( 

Obtelll rtil C.ilr1]íll'a I!(Çlesitistica,do •1rCel)i3pílllO, Se•'! tgll(Jl w,1 il Sllil lliltll 

reza; e de (Iuaesguer outros dependentes dos rCptu tli•üc cí• ï.• e lilifi ll'Gs. 
Os` uegucios ,de que seja uuearregadu são tt'utildos"(ut►r a' liiaxililti 

rapidez, seriedade e ecol,omia. 

E"sTA3ELECIME io DE FE_flAGENS 
CAMPO da I≥I,1'tJP,LIC•• 

12Qarecllos 
d 
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